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Ataque duplo ao 
câncer metastático
Além de tratar o tumor de mama, molécula apresentada em congresso médico europeu combate com sucesso as células 
que escapam para o cérebro, uma ocorrência que atinge metade das mulheres diagnosticadas com o subtipo HER2 positivo

U
m grande ensaio clínico interna-
cional trouxe resultados anima-
dores para o tratamento de pa-
cientes com o subtipo de câncer 

de mama HER2 positivo. No primeiro dia 
do Congresso da Sociedade Europeia de 
Oncologia Médica (Esmo) em Barcelo-
na, na Espanha, pesquisadores demons-
traram a eficácia de uma substância vol-
tada à forma mais desafiadora do tumor, 
caracterizada por metástases no cérebro. 

O trastuzumab deruxtecan (T-DXd) 
combina anticorpos que ensinam o pró-
prio organismo a eliminar os tecidos 
cancerosos e um fármaco para atacar a 
doença. O medicamento leva a quimio-
terapia diretamente ao tumor e, no es-
tudo, liderado pelo Instituto Dana Far-
ber, nos Estados Unidos, conseguiu al-
cançar algumas das células mais difíceis 
de se combater: aquelas que se espalha-
ram para o cérebro. 

A pesquisa foi feita com 504 mulhe-
res com câncer de mama HER2 positi-
vo. Dessas, 263 tinham metástases ce-
rebrais. Todas elas haviam se submeti-
do ao menos a um tratamento antes de 
entrarem para o estudo. Entre as volun-
tárias com o tumor espalhado para o cé-
rebro, 61% continuavam em remissão — 
livres da progressão da doença — após 
12 meses do uso do T-DXd. Setenta e um 
por cento das participantes tiveram uma 
redução mensurável do câncer no siste-
ma nervoso central e também fora dele. 
Um ano depois do início do tratamento, 
90% de todas as inscritas estavam vivas. 

Evidências

“Até o momento, existia pouca evi-
dência que demonstrasse a atividade do 
T-DXd em metástases cerebrais ativas”, 
analisa Abraão Dornelas, médico-onco-
logista e membro do Comitê Científico 
do Instituto Vencer o Câncer, que acom-
panha o congresso em Barcelona. “Os 
desfechos foram surpreendentes, mos-
trando que T-DXd é extremamente ati-
vo para o controle do câncer de mama 
HER2 positivo no corpo, mas também 
extremamente ativo para controle desse 
tipo de câncer no cérebro, trazendo um 
benefício importante para as pacientes 
com metástase cerebral”, avalia. 

 » PALOMA OLIVETO

Profissional de saúde avalia mamografia: pacientes com metástase cerebral têm prognóstico mais desafiador

Instituto Dana Farber/Divulgação 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-Feira, 9

PERNA ROBÓTICA 
COM “MÚSCULOS 
ARTIFICIAIS”

Uma equipe liderada por cientistas 
suíços anunciou a criação da primeira 
perna robótica com “músculos 
artificiais”. Feita com sacos cheios de 
óleo, ela permite a execução de saltos 
em diferentes superfícies. Publicado na 
revista Nature Communications, o 
artigo inclui um vídeo que mostra a 
pequena perna robótica pulando na 
grama, na areia e nas pedras. Os 
pesquisadores esperam que a técnica 
seja usada para desenvolvimento de 
robôs humanoides capazes de realizar 
“tarefas domésticas chatas”, segundo 
Robert Katzschmann, professor de 
robótica na Escola Politécnica Federal 
de Zurique e coautor do estudo. Os 
cientistas se inspiraram nos 600 
músculos utilizados pelo corpo 
humano para criar o androide capaz 
de andar e pular com fluidez. A perna 
apresentada no estudo é capaz de 
saltar 13 centímetros ou 40% de sua 
altura. Mas até o momento, só pode 
realizar esta façanha em círculos, visto 
que está conectada a um eixo em torno 
do qual gira. Ainda não é possível criar 
um robô humanoide movido 
inteiramente por músculos artificiais.

Terça-Feira, 10

MAIS METANO NA 
ATMOSFERA

As concentrações de metano na atmosfera 
aumentam constantemente, a um ritmo que 
acelerou nos últimos anos, apesar da promessa de 
muitos países de reduzir as emissões deste gás que 
provoca o efeito estufa. Em um estudo publicado na 
revista Environmental Research Letters , uma equipe 
internacional de cientistas, coordenada pela 
organização Global Carbon Project, alerta que o 
metano está aumentando de modo mais rápido em 
termos relativos do que qualquer outro gás do efeito 
de estufa importante e, agora, encontra-se em 
“níveis 2,6 vezes mais elevados que no período pré-
industrial”. O metano (CH4) é o segundo principal 
gás do efeito estufa vinculado à atividade humana, 
atrás do dióxido de carbono (CO2). Quase 40% 
procede de fontes naturais, especialmente nas zonas 
úmidas, mas a maioria (quase 60%) está vinculada 
a atividades humanas como a agricultura (criação 
de ruminantes e cultivo de arroz), combustíveis 
fósseis e resíduos.
Ed Alves/CB/D.A Press
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ISOLAMENTO GENÉTICO  
DOS NEANDERTAIS

A extinção dos neandertais continua sendo um mistério, 
mas o estudo de um espécime da região francesa de Ródano, 
cuja linhagem genética passou 50 mil anos sem se misturar 
com outros grupos, abre uma nova hipótese: seu isolamento 
genético. O homem de neandertal habitou a Eurásia até 40 mil 
anos atrás, coexistindo com nosso ancestral, o Homo sapiens, 
antes de desaparecer. “Foi o último momento em que houve 
várias humanidades na Terra, um momento estratégico e 
profundamente enigmático, visto que não compreendemos 
como toda uma humanidade, que existiu da Espanha até a 
Sibéria, pôde extinguir-se repentinamente”, afirma Ludovic 
Slimak, pesquisador da Universidade Paul Sabatier em 
Toulouse e coautor do estudo publicado na revista Cell 
Genomics. O espécime, denominado “Thorin” em referência a 
um personagem do escritor J.R.R. Tolkien, foi encontrado em 
2015 na Caverna Mandrin (Drôme), habitada alternadamente 
por neandertais e Homo sapiens. A descoberta é rara, visto que 
esse é o primeiro neandertal localizado na França desde 1978. 
Apenas cerca de 40 foram encontrados em toda a Eurásia.
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EL NIÑO ACELEROU 
EXTINÇÃO NO PLANETA

O El Niño, fenômeno que aquece as águas do 
Oceano Pacífico, acelerou a maior extinção de vida no 
planeta Terra há cerca de 252 milhões de anos, de 
acordo com uma pesquisa liderada pela Universidade 
de Bristol, no Reino Unido, e pela Universidade 
Chinesa de Geociências. O trabalho detalhado na 
revista Science ajuda a esclarecer o motivo pelo qual 
os efeitos das rápidas mudanças climáticas no 
aquecimento do Permiano-Triássico foram tão 
devastadores para todas as formas de vida no mar e 
na terra. A catástrofe desse período revela que a 
consequência do aquecimento global não é apenas o 
grande aquecimento, mas a grande variação climática 
ao longo de décadas.”A maioria da vida falhou em se 
adaptar a essas condições, mas felizmente algumas 
coisas sobreviveram, sem as quais não estaríamos 
aqui hoje. Foi quase, mas não exatamente, o fim da 
vida na Terra”, disse o coautor principal Yadong Sun, 
professor da Universidade Chinesa de Geociências.

Pierre Andrieu/AFP - 2/7/08

Universidade de Bristol e Universidade Chinesa de Geociências

A amamentação após o câncer 
de mama é segura, mostraram dois 
estudos internacionais apresenta-
dos ontem no congresso da Socie-
dade Europeia de Oncologia Mé-
dica (Esmo) em Barcelona, na Es-
panha. Os resultados indicam que 
não houve aumento na recorrência 
ou surgimento de novos tumores 
em mulheres que alimentaram na-
turalmente seus bebês, após serem 
tratadas da doença. Devido à natu-
reza hormonal desse tipo de tumor, 
havia preocupações anteriores so-
bre gravidez e amamentação. 

Os estudos incluíram pacien-
tes com a mutação BRCA, que au-
menta significativamente o risco 
de câncer de mama. “Nosso estudo 
fornece a primeira evidência sobre 
a segurança da amamentação após 
o câncer de mama em mulheres jo-
vens portadoras de uma mutação 
BRCA”, disse, em nota, Eva Blon-
deaux, oncologista do Hospital Po-
liclínico San Martino, em Gênova, 
Itália, que apresentou uma das pes-
quisas, com 5 mil pacientes.

Na mesma sessão do congres-
so, médicos do Hospital Gustave 
Roussy, na França, também apre-
sentaram dados de um estudo 
com 518 mulheres que interrom-
peram temporariamente o trata-
mento para amamentar. Em dois 
anos, a recorrência do câncer ou o 
desenvolvimento de um novo foi 
estatisticamente igual, compara-
do às que não pararam com a te-
rapia: 3,6% e 3,1% respectivamen-
te. “É um estudo importante, por-
que mostra que a interrupção da 
terapia hormonal para a gravidez 
e a amamentação não resultou em 
efeitos adversos. Dois terços das 
mulheres que tiveram filhos con-
seguiram amamentar por mais de 
quatro meses”, afirma o oncologis-
ta Fernando Maluf, cofundador do 
Instituto Vencer o Câncer. (P.O.)

Amamentação 
não apresenta 
riscos a pacientes

Palavra de especialista

Aproximadamente 50% das pacien-
tes com câncer de mama HER2 positi-
vo intercorrem com metástase cerebral 
e esse é um cenário desafiador na onco-
logia clínica, com desfechos desfavorá-
veis. As medicações disponíveis atual-
mente não apresentam boa penetração 
através da barreira hematoencefálica, di-
ficultando que os remédios atinjam as le-
sões intracranianas. O manejo atual das 

metástases cerebrais consiste em terapias 
locais, como radioterapia ou cirurgia e 
tratamento sistêmico com quimiotera-
pia. O Trastuzumabe deruxtecan (TDxd) 
já é, atualmente, utilizado no tratamen-
to do câncer de mama metastático. No 
entanto, os dados de atividade da medi-
cação em metástases cerebrais eram frá-
geis. Com a apresentação do novo estu-
do, o T-DXd se consolida como uma es-
tratégia eficaz no controle de metástases 
cerebrais nessa população de pacientes.

elisa Cançado Porto Mascarenhas, 
oncologista clínica da Oncoclínicas Brasília 

Estratégia 
consolidada 

Segundo Nancy Lin, líder do estudo 
e autora sênior de um artigo publicado 
ontem na revista Nature Medicine, con-
ta que tratamentos localizados, como 
cirurgia e radioterapia no cérebro, são 
usadas para tratar as metástases, mas 
a doença geralmente progride no sis-
tema nervoso central entre seis meses 
e um ano de tratamento. Por isso, ela 
afirmou, em nota, que as descobertas 

apresentadas no congresso da Esmo 
“apontam para o T-DXd como uma no-
va opção de tratamento valiosa”. “Tera-
pias sistêmicas adicionais para pacien-
tes com metástases cerebrais são ur-
gentemente necessárias”, observou Lin.

Os efeitos colaterais associados ao 
medicamento foram semelhantes aos 
relatados em estudos anteriores — náu-
sea, constipação, neutropenia (baixos 

níveis de um tipo de glóbulo branco), fa-
diga e anemia. “Esses resultados apoiam 
o uso do medicamento daqui para fren-
te nessa população de pacientes”, es-
creveu Lin.

Incidência

Convidado pelo congresso a analisar 
os resultados, Philippe Aftimos, oncolo-
gista da Universidade Livre de Bruxelas, 
na Bélgica, disse, após a apresentação, 
que os dados são animadores. “Recebe-
mos esses resultados com grande interes-
se, uma vez que a incidência de metásta-
ses cerebrais no câncer de mama metas-
tático HER2 positivo é comum e até re-
centemente, a maioria dos pacientes ne-
cessitaria de radioterapia que poderia es-
tar associada à toxicidade significativa.” 

Para Aftimos, o estudo comprova que 
a molécula consegue ultrapassar a bar-
reira hematoencefálica, uma estrutura 
que evita a entrada de substâncias es-
tranhas ao cérebro. Embora seja impor-
tante para impedir que microrganismos 
entrem no órgão, ela também dificulta a 
chegada de medicamentos até ele. O on-
cologista sugeriu que o tratamento po-
derá, inclusive, dispensar a necessidade 
de terapias locais, como a radioterapia.


